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ESTF~prr.AS TEMPORÁRIAS (»NOVAE" ) ■'
' Transcrevemos abaixo uma lista aas maisimportantes estre 

las temporárias registradas nos anais da Historia*
Pata da aparição _^t Qpngtslagão Posição
1* julho de 134 ec0o 
2*dez.l23 a0C.
3*10 dez. 173 
4* abril 386 
5* ano 389 
6* ano 393 
7* ano 827 
8* ano 945 
9* maio 1012 
10* julho,1212 
11* dez. 123,0-­
12* julho,>1264 
13* nov.11.1572 
14* Í*f&3:ol574
15-* 18. ago *16-00
16* 10̂ o.2it-l604 
18* 20*jun*l670 
19* 28*set*1690 
20* 28*abr*l848
21* 12*mai*l866
22* 24*aov*l876 
25. 30.ago.l885
+++++++++++++++ 
Poesia & Astronomia

SCÓRPIO 
OPHIUCHüS 
CENTAURUS 
SAGITTARIUS 
AQUILA 
SCORPIUS 
SCORPI 
CASSIOPEA 
ARIES 
S00HPI0 
OPHTÜCHÜS 
CASSIOPEA 
CASSIOPEA 
SCOEPIO 
CYGNUS 
OPHIUCHÜS 
VULPECULA 
SAGITTAEIUS 
OPHIUCHüS 
COR BOR 
CYGNUS 
ANBROMEBA

Entre ' ü. (cabeça) 
Entre í̂ Herc e <70phi 
Entre íí" e ..-<3 
Entre Á a 
Perto de cc 
(cauda)
Puvidosa 
Perto de Cepbeus 
Entre 1006 e 1011 
(na cauda) 
próx*a Serpens 
próx.âe Cepheus 
No espaldar do trono 
Cabeça,perto de r t .
AR 2 Ç m 3m 
AR 17h23m 
AR 19h42m

Pec+37240’
Pec-21S23J
Pec+27201*

Brilho
1 magn 
1 "
1 "
1 n 
1 »
1 u 
1 "
(grande)» 
extraord, 
1 "
1 "
(grande)» 

n extraordinU 
(grande)
3 magn.

Próx-ç-de f» coraçao” 
AR I6h52m’
.AR 15h54m 
AR 21h36m

Pec*-12-243'
Lee*+26216* 
Lee,+42220”

1
3
4
5
2
3

na nebulosa M 31

n
n
M
0
w
tl
B

t-4H-+++++++++++++++

NOS CÉUS PO BRASIL (Agosto)

É noite. A Ursa Maior ao norip brilha.
E ao sul de sua cauda está o"luzeiro 
Encarnado de Arcturus, cuja pilha 
Pe luz assesta ao sul, para 0 Cruzeiro.

No triângulo formado em maravilha, ,
• Yega da Lira e a alfa do Boieiro _

~ ■ Com a rubra An tares do Escorpião que pilha
e arrasta 0 Sagitário prisioneiroo ■ »
Próxima do Centauro., 0 esplendido astro 
Máis vizinho do Sol, sem çj.ue se tisne 
Com o Saco de Carvão, brilha no sul.'

E à Via Láctea, ao norte, vai de rastro 
. * A iguia e, ao seu lado, a imensa Cruz do Cisne

/ Á Entre Vega e Altair se abre'no azule -J
. * 1 SERRA A2UL

soneto acima 6 uma das jói^s do Livro H^reza do inspi-
üdo poeta cearense Serra Azul - cuja_2aó ediçao esta^sendo prepara 
a. para alegria dos apreciadores da Ciência e da Poesia.



EFEMÉRIDES - MIO, JUIHO E JULHO
Cláudio Pamplona(SBAA/UBA) 
Observatório Herschell-Einstein

Cometas periódicos de 19771 TAYLOR, TEMPEL II, NEUJMIN II, GRIGG— 
SKJEL1ER.UP, JA.COBSON, SCHWASSMANN I, ASHBROOEP-JAKSON, BUTOIT-NSU- 
JMLN-BELPORTE, ARENB-RIGAUX-SMRNOVA-CHEKNYKH, VAN HOUTEN, ENKE.
Radiantes meteóricas) PUPPIS (Grigg—Skjellerup)—E1A AQUÃRIBAS ,ZE-“- 
TA HERCULÍBEAS, ETA PEGÁSIBAS, ALFA SCORPÍBIBAS, TAU HERCULÍBEAS, 
IOTA PEGASÍBEAS, LÍRIBAS BE JUNHO, CÓRVIBAS, THETA OPHIUCHÍBEAS, ; 
IOTA BRACONÍBEAS, ZETA PERSEIBAS, LÍBRIBAS, BOÓTIBAS, OPHIUCHIBAS, 
XI SCORPlBEAS, ARIÉTIBAS BIURNAS, SAGITARÍBEAS, ALFA CAPRICORNÍBE 
AS BE JULHO, BELTA AQUÃRIBAS, IOTA QUÁRIBAS, PISCIS AUSTRALÍBEAS 
BETA TAURÍBEAS, ALFA CYGNIBEAS, FENÍCIBAS BE JULHO.
MAIO 3 i LUA CHEIA .

4, LUA, perigeu.
10,j Lua MINGUANTE
11, YENUS máx.'brilho
12, MERCÚRIO estacionário' ;
15j JUNO em oposição,Magn.10,2
17j CERES estacionário .
18, LUA NOVA em apogeu
26, LUA CRESCENTE ' ;
27, MERCÚRIO,maior elong.W,25e 
30, URANO ocult.p/Lua(de dia)

JUNHO 1, LUA CHEIA no perigeu
JÚPITER, conj,c/^Sol(inv) 
NETUNO em oposição 1

8, LUA MINGUANTE _
12 j Ocultação de Marte p/Lua(Bie) 

LUA. no apogeu 
VENUS, máx.eiong W (46®)

16, LUA NOVA
21, \ s  9 h , Solstício de Inverno 
24, LUA CRESCENTE . '
26, URANO a 0,22S da Luaj 21hs. »
29, LUA, apogeu;MERCÚRIO,conj.Sup.

4,
5,

14 i 
15,

JULHO 1, LUA CHEIA 
8 
16 
17 
23 
30

LUA MINGUANTE 
LUA NOVA 
LUA, apogeu 
LUA CRESCENTE
LUA CHEIA(Julho terá duas Luas Cheias) 

31, LUA no perigeu.
NB.: Para posições dos planetas, veja quadro na pagina seguinte.

PELA BIGNIBABE BO SEU OBJETIVO E PELA PERFEIÇÃO BE SUAS TEORIAS 
É A ASTRONOMIA 0 MAIS BELO MONUMENTO BO ESPÍRITO HUMANO

Laplace



ASTRO MÊS DE MAIO MES ]DE JUNHO MES DE JULHO
SOI TAURUS | Em mínima atividade TAURUS Manchas, quase zero GEMINI

' -
Deve apresentar 
poucas ou nenhu

mercúrio CANCER Madrugada - TAURUS

PISCISf

Madrugada GEM.InV; Jna mancha

VEG^S PISCIS Madrugada Madrugada TAURUS Madrugada

LAFTE PISCIS Madrugada PISCIS Ma drugada (Pr óx. S ol) 
(Invisível)

ARIES Madrugada(Oposi­
ção en 1978)

JÚPITER TAURUS Invisível m TAURUS Invisivel TAURUS Madrugada

CiiiUútIO CANCER Vespertino CANCER Ainda c/aheis ebert. CANCER Próx.do Sol.Inv.

URANO VIRGO C/binóculos - Noturno VIRGO Noturno LIBRA Noturno

NETUNO SCORPIO C/telescópio[Noturno SCORPIO Noturno SCORPIO Noturno

PLUTÃO VIRGO InV.p/amador VIRGO Noturno (inv.anador) VIRGO Noturno (inv.)

Quadro-resuno das posiçoes dos planetas, organizado por Cláudio Pamplona do Observatório Herschell— 
Einstein. Embora incluído, o planeta Plutão e praticamente inalcançável para o anador. Quen dispo - 
nha de uxi bom par de binoculos ja podera observar Urano» Saturno esta coel os seus aneis ainua en vi 
sibilidade satisfatória» No ano proximo, porem, os aneis serao vistos de perfil - quando nao serao 
percebidos en virtude de sua pouca espessura.

O



A MEDIDA DO TEMPO
I

A medida do tempo é um dos aspectos m a i s ^importantes^ a 
Astronomia. Para medir os tempos astronomieo fox;necessario 
criar determinadas unidades., Eoram adotadas duas, xnici ■ en 
te: o dia e o ano, baseados dos dois aparentes movimentos'do 
Sol - e que correspondem a dois movimentos reais da Terra.' 
dia e o ano são, portanto, as unidades^de medida do tempo. 

Ha três espécies de dia e très especies de ano:
Dia - sideral 

T E M P O  solai’ verdadeiro
sr.l ar medi O

Ano sideral 
trópico 
civil.

DIA - é o tempo gasto pela Terra ao descrever o seu mo­
vimento -ao redor do seu próprio eixo. Vejamos os tres tipos

*DIA SIDERAL - é o intervalo de tempo entre duas passagens
consecutivas de uma estrela pelo mesmo meridiano. Sua duraçao
é de 23 horas, 56 minutos e 4 segundes;

" DIA SOLAR VERDADEIRO - é o intervalo de tempo entre duas
passagens consecutivas do Sol pelo mesmo meridiano; como este
intervalo varia segundo as Estações do Ano, xesulta q.ue o „
as solares nao são iguais entre si, Nao seria possível, por -
tanto utilizar o dia solar verdadeiro para a medida ^tempo.
0 dia sideral, embora de regularidade^exemplar, nao foi,tam em
utilizado. Preferiu-se criar um dia médios  ̂ " n

- DIA SOLAR MÉDIO -■é sempre maior que o dia sideral. Em re 
lação ao dia solar verdadeiro, o dia solar medio ̂ adiánta ou a­
trasa - essa diferença não chega, porem, a 17_mmutos,

Os dias solares médios são rigorosamente iguais e se di 
videm em 24'horas, cada hora em 60 minutos e cada minuto em
60 segundos. . ~ T.0 dia médio contado de Oh a 24h e o astronomxooi o S S l
tem início à meia noite, isto é, 12 horas mais oedo, dividindo
se em dois períodos de 12 horas cada um»Quando o Sol passa pelo meridiano dia-se pue e 

meio dia verdadeiro; quando o Sol med-io; [ q.ue e 
um Sol imaginário) passa pelo meridiano, diz - 
se que é meio dia medio0 f _

Como o Sol Médio não pode ser visto, é necessário 
subtrair ao meio dia verdadeiro certo numero de minutos para 
frfSifguir o meio dia'médio. Chama-se a esta operaçao, equj- 
cÍoT S po, pode ser positiva ou negativa, ■ oonforne-cas­
se o Sol verdadeiro antes ou depois do sol medio» -

A Equação do Tempo é nula quatro veses por ano. e q 
o meio dia verdadttoo e o meio dia mèdio coincidem, o que j .  
oorre em 15 de abril, 14 de junho, 1 de setembro e 24-de d 
s em br o. A não ser nestas datas, ha sempre uma uiferença.
ANO - é o tempo gasto pela Terra para fazer uma volta oomple-



ta ao redor do'Sol, Ha três espécies de ano: o sideral, o tro-
P* Sideral - representa o intervalo de tempo que decorre
entre duas passagens consecutivas do Sol pelo-meridiano de uma 
mesma estrela. Vale, em dias medios, 365d, 6h, 9m e 9s.

Ano Trópico - é o intervalo entre duas passagens consecu­
tivas do Sol pelo Ponto Gama ou ponto de intersecçao do Equa 
dor com a Eclíptica, no meridiano celeste da Hora Zero; o Ano 
Trópico ê menor que o sideral em virtude da Precessao dos_nqui 
nócios, que faz com que a linha equinocial execute um movimen­
to contrário ao do Sol de cerca de 50 segundos,2 de arco.A di­
ferença entre os dois é de aproximadamente 20m 19s. Em dias me
dios o Ano Trópico vale 365d 5h 4-8m 50s„

ANO CIVIL - é o conjunto de dias compreendidos entre 
de ianeiro e 31 de dezembro. É comum quando composto de 305 cii 
a s ;  TbSaexto qu^do consta de 366 dias - o que ocorre de qua
tro em quatro anos.

UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA - UBA

A União Brasileira de Astronomia (UBA), Pela sua Direto- 
toria, convoca os seus sócios locais e correspondentes 
para a Assembléia Geral que se realizará às 15 horas do 
dia 29 de junho do ano corrente, a rua Solon Pinheiro, 
n° 158O (fone: 26.1080), quando serão tratados, entre ou
tros assuntos:

1 — Transferencia da UBA para nova sede, em Campi
nas, Estado de São Paulo, junto ao Observatório do Capri 
córnio, que a supervisionará, a partir de julho de 1977;

2 — Prestaçao de contas e balancete da Tesouraria;
3 - Distribuição do Boletim "OURANOS" (is ê 22 

trimestres de 1977•
NOTA: Nao havendo número suficiente de socios diretores 
e efetivos, será feita nova convocação para as 17 horas
do mesmo dia. .
JUSTIEICATIVA| A medida visa dar a UBA maior mobilidade 
e capacidade de atendimento aos seus associados. 0 Obser 
vatório do Capricórnio é uma das mais antigas entidades 
astronômicas do Brasil - vai fazer 30 anos - e foi encam 
pado pela Prefeitura Municipal de Campinas, que 0 trans­
formou num centro'de convergência da Astronomia de Amad_o 
res da Região Sul. Nosso Delegado^ Pe. Jorge Polman, en­
trou em entendimentos com a direção do Observatório e a- 
lí encontrou grande entusiasmo com a ideia. A UBA,de con 
formidade com seus Estatutos, tem sede rotativa e podera 
funcionar em qualquer lugar do Brasil0


